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Introdução

Em um cantinho do mundo, onde o vento canta suavemente e as árvores balançam seus galhos ao som da brisa, vive um casal de pássaros com uma curiosidade imensa sobre os céus. Desde muito novos, eles sonhavam em voar, alcançar as nuvens e explorar o infinito do horizonte. No entanto, seres humanos os aprisionaram numa gaiola, deixando-os sem experimentar a sensação de ir e vir para qualquer lugar. 

Este livro conta a história de Zeca e Bia, duas calopsitas¹ que, com coragem e um coração cheio de esperança, aprenderam que voar não é só um ato de liberdade, mas um jeito de se conhecer e se conectar com o mundo. Ele nos ensina que, mesmo diante de medos e desafios, a verdadeira força vem de confiar nos próprios sonhos. 

As palavras deste livro foram escritas para tocar o coração de todos que, assim como o pássaro, desejam ser livres para seguir o próprio caminho, enfrentar os ventos e descobrir que a liberdade começa sempre com um simples voo. Que cada criança que ler esta história sinta a brisa da esperança em suas asas e tenha coragem para voar para onde sua imaginação e seus sonhos os levarem. 





“Ah, como seria bom poder voar!...” 

Zeca é uma calopsita que vivia presa na gaiola do seu dono. 

Desde muito novo, ele vivia recluso, só admirando a

paisagem ao seu redor através da janela. O prisioneiro morria de inveja dos pombos, 

bem-ti-vis e pardais, que

passavam cantando de alegria por estarem livres e pelo fato dos homens não terem interesse em aprisioná-los. Na mesma

gaiola também vivia Bia, 

companheira de Zeca. 

Zeca e Bia foram criados na chamada “selva de pedra”, entre muitos prédios. Sua “casa” 

ficava pendurada na parede 

do quintal de uma casa. A

inteligência da calopsita e sua capacidade de imitar a voz

humana e outros sons a

tornaram um atrativo para os homens prenderem-na em

gaiolas. 





“Poxa... Voar é muito bom!” 

Num belo dia, Zeca se aproveitou da distração do seu dono, que foi limpar a gaiola, e fugiu. Desacostumado 

com a liberdade, não 

foi tão longe. Ficou por 

perto, voando de 

janela em janela pela

vizinhança. Não tinha 

coragem de alçar voos 

mais altos. Batia as 

asas até de forma um 

pouco desajeitada. 

“Poxa... Como
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